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Gaseificação
Processo exotérmico definido como uma oxidação parcial de um combustível, 

tratado em condições subestequiométricas, levando à produção de um gás de 

síntese denominado “SYNGÁS”. 

Incineração
Queima direta em caldeiras especiais, sendo que o vapor gerado é 

utilizado em um ciclo Rankine com turbinas a vapor e geradores.

Produção em aterros ou biodigestores, gerando gás metano contaminado, 

que uma vez tratado pode ser combusto em motores de combustão interna 

para transporte ou geração;

Produção de 

Biogás

Métodos de aproveitamento Energético 

Pirólise Processo endotérmico, onde grandes moléculas são quebradas termicamente 

em moléculas de gás leve, alcatrão líquido e carvão sólido, reações estas que 

ocorrem  em temperaturas de até 700 ◦C.



Métodos de aproveitamento Energético 

▪ O processo de gaseificação desenvolvido e patenteado pela empresa Energia Limpa do Brasil  

consiste em gaseificação com fluxo horizontal de materiais, em leito de grelhas móveis, e é 

composto por uma sequência de operações controladas, que possibilitam a geração de um 

Syngás com qualidade controlada. O Syngás é combusto em câmara de combustão especial.

Gaseificação



6 patentes requeridas e 5 concedidas



Métodos de aproveitamento Energético 

Gaseificação
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▪ Este inédito processo de gaseificação contempla múltiplas câmaras, com condições 

controladas de temperatura, pressão, concentração de  agente gaseificante, velocidades de 

transporte de materiais, velocidade de fluxo de gases, turbulência, transferência e controle de 

perda de carga. Desta forma o conjunto de sub-câmaras consiste em etapas de secagem, 

pirólise, gaseificação e reforma de gases, para a produção do syngás derivado de RSU.



Métodos de aproveitamento Energético 

Gaseificação x Incineração
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▪ O Gráfico abaixo demonstra a diferença básica entre a gaseificação em relação à Incineração, que 

com um tempo muito maior de processamento, tem maior potencial de controle em cada etapa dos 

processos térmicos. Garantindo a qualidade da combustão e das emissões atmosféricas.



Métodos de aproveitamento Energético 

Gaseificação x Dioxinas e Furanos

▪ Dioxinas: As dibenzo-p-dioxinas policloradas e os dibenzofuranos policlorados 

denominados com Dioxinas e Furanos respectivamente, constituem um grupo de poluentes 

orgânicos persistentes que podem se formar em operações térmicas e de combustão.

▪ Existem 3 condições básicas e concomeintantes para a produção de dioxinas e furanos;

▪ Precursores cloro, carbono, hidrogênio;

▪ Temperatura em torno de 350 °C;

▪ Excesso de oxigênio ;



Métodos de aproveitamento Energético 

Gaseificação x Dioxinas e Furanos



Resultados das emissões no processo ELB



Lay-out orientativo da planta de gaseificação 

1 | PREPARO DO RSU

Separação de metais, 

recicláveis 

e secagem do orgânico

2 | GASEIFICADOR

Transforma o CDRU 

em Syngás.

4 | CALDEIRA

Recebe energia térmica 

dos gases combustos 

e transforma a 

água em vapor.

5 | TURBINA

Recebe o vapor e transforma 

em energia mecânica.

6 | GERADOR

Transforma energia mecânica em elétrica.

3 | QUEIMADOR

Queima o Syngás.

7 | PAINÉIS

Conecta a energia 

elétrica na rede.

8 | TRANSFORMADOR

Isola e compatibiliza níveis 

de tensão.



Dimensionamento das plantas
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▪ O diagrama abaixo demonstra a relação entre a capacidade de geração e energia com o poder calorífico do 

CDRU e a massa processada por unidade de tempo. Esta correlação é  importante no tocante de viabilidade 

econômica, quanto ao dimensionamento do projeto e prospecção de recebimento de resíduos.





https://www.youtube.com/watch?si=GNef9f3a
JrglUFCU&v=vkQ_HaNl9ac&feature=youtu.be

https://www.youtube.com/watch?si=GNef9f3aJrglUFCU&v=vkQ_HaNl9ac&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?si=GNef9f3aJrglUFCU&v=vkQ_HaNl9ac&feature=youtu.be


Nos processos para tratamento térmico em resíduos com adicional 

recuperação energética, são utilizadas comumente as técnicas de:

- Incineração; - Produção de biogás; - Gaseificação; - Pirólise;

Tais técnicas, mesmo as já consagradas pelo mercado internacional quanto as 

em desenvolvimento, apresentam deficiências no tocante ao tratamento 

integral resíduos ou nas emissões atmosféricas derivadas destes processos.

PROCESSO INTEGRADO DE PIRÓLISE, 

GASEIFICAÇÃO  E COMBUSTÃO



O projeto prevê a integração destas técnicasvisando resolver suas 

ineficiências pelas suas complementações. 

Este processo inédito integra de forma contínua os  agora subprocessos de 

PIRÓLISE EM TAMBOR ROTATIVO, GASEIFICADOR COM GRELHAS MÓVEIS E 

COMBUSTOR DE GASES, cuja finalidade é o tratamento térmico de resíduos 

sólidos urbanos (RSU) em conjunto com os resíduos de saneamento básico 

(RSB), contemplando suas recuperações energéticas.

PROCESSO INTEGRADO DE PIRÓLISE, 

GASEIFICAÇÃO  E COMBUSTÃO



PIRÓLISE EM FORNO ROTATIVO

PROCESSO INTEGRADO DE PIRÓLISE, 

GASEIFICAÇÃO E COMBUSTÃO



COMBUSTOR DE GASES

PROCESSO INTEGRADO DE PIRÓLISE, 

GASEIFICAÇÃO  E COMBUSTÃO



GASEIFICADOR COM GRELHAS MÓVEIS

PROCESSO INTEGRADO DE PIRÓLISE, 

GASEIFICAÇÃO  E COMBUSTÃO



3 OPERAÇÕES INTEGRADAS
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PROCESSO INTEGRADO DE PIRÓLISE, 
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3 OPERAÇÕES INTEGRADAS

PROCESSO INTEGRADO DE PIRÓLISE, 

GASEIFICAÇÃO  E COMBUSTÃO





Obrigado!

Contato: evandro@elbrasil.com.br
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